
  

Se você sofre pelo uso 

de DROGAS de um familiar 

ou amigo compartilhe conosco 

OS GRUPOS FAMILIARES 

NAR-ANON 

talvez possam ajudá-lo a: 

Aprender que a dependência química é 
uma doença; 

Compartilhar seus problemas; 

Substituir o desespero pela esperança; 

Melhorar o relacionamento familiar; 

Readquirir a auto-confiança. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
  

 

 

Caso você precise e queira, 

o grupo Nar-Anon mais 

próximo fica em: 

Grupos Familiares 

Nar-Anon do Brasil 

Rua México  , 41 - sala 601 

Centro - Rio de Janeiro - RJ 

CEP 20031-905 

Tel: (21) 2263-6595 / WhatsApp (21) 99502-3239 

www.naranon.org.br 

 e-mail:  naranon@naranon.org.br 

Escritório de Serviços Mundial 

 Crenshaw Blvd Suite 200B 22527 - 

Torrance, CA 90505 - USA 

(310) 534-8188 - (800) 477-6291 

Deus, 

Serenidade 

Coragem 

Sabedoria 



GRUPOS FAMILIARES 

 
 

     O Grupo Familiar Nar-Anon é essencial-
mente para você que tem ou já teve um sen-
timento de desespero relacionado ao pro-
blema de dependência química (adicção) de 
alguém muito próximo a você. Nós também já 
trilhamos este caminho de infelicidade e en-
contramos a resposta na serenidade e na paz 
de espírito. 
 
    Quando você chega a um Grupo Familiar 
você não está mais sozinho, mas entre com-
panheiros com igual dificuldade que compre-
endem o seu problema, como poucas pessoas 
podem fazê-lo. 
 
     Respeitamos a sua confiança e o seu ano-
nimato. Esperamos poder lhe dar a certeza de 
que nenhuma situação é tão difícil e nenhuma 
infelicidade tão grande, que não possam ser 
superadas. 
  
     Nosso programa é a prática dos DOZE    
PASSOS E DOZE TRADIÇÕES DO       NAR-ANON. O 
programa não é religioso, mas sim uma forma 
espiritual de viver. 
 
      Com a aceitação de que a adicção é uma 
doença, e admitindo  que somos  impotentes 
diante dela, bem como sobre a vida de outras 
pessoas, estaremos prontos para fazer alguma 
coisa de útil e construtivo com a nossa própria 
vida. 

SOBRE ADICÇÃO 

 
 

Aprendemos no Nar-Anon que a adicção é uma 
doença - NÃO UMA QUESTÃO MORAL. Sob 
este aspecto ela é similar a diabetes. So-
mente com a completa abstinência do uso de 
drogas em quaisquer das suas formas, é que a 
doença pode ser controlada. Da mesma ma-
neira que não podemos impedir a tosse de 
uma pessoa, também não podemos impedir o 
uso de drogas de um adicto. Ninguém, nem 
mesmo o médico, o clérigo ou a família pode 
fazer isso por alguém. 
 
Descobrimos que o uso compulsivo de drogas 
não indica falta de afeto pela família. Não é 
uma questão de amor, mas de doença. O 
adicto perdeu o controle sobre a droga. 
Mesmo sabendo o que acontece, quando toma 
o primeiro gole, pílula ou teco, ele o fará. 
Esta é a “insanidade” da qual falamos em re-
lação a esta doença. 
 
Quando compreendemos e aceitamos que a 
adicção é uma doença, e que somos impoten-
tes perante ela, estaremos prontos para 
aprender uma maneira melhor de viver. 
 
Por isso entendemos que a recuperação é pos-
sível, desde que, inicialmente, o adicto ad-
mita que ele tem um sério problema e neces-
sita de ajuda 

 

A FAMÍLIA 

 
 

A adicção é uma doença que atinge a família. 
Ela afeta o relacionamento dos que estão pró-
ximos ao adicto (dependente químico). Pais, 
cônjuges, velhos amigos, empregadores, fi-
cam todos preocupados devido ao seu com-
portamento inadequado. 
 
O familiar se envergonha e tenta controlar o 
usuário, assumindo para si as responsabilida-
des que não lhe cabem, despertando os sen-
timentos de medo e culpa. Com isso nos tor-
namos ansiosos, criando um clima de facilita-
ção que, sobre maneira, contribui para a pro-
gressividade da doença. 
 
Contudo a adicção não é um caminho sem es-
perança. 
 
Em nosso desespero procuramos respostas e 
possivelmente descobriremos, que ao com-
partilhar com aqueles que têm problemas 
idênticos, perceberemos que são os nossos 
próprios pensamentos e atitudes que deverão 
ser mudados. 
 
No Nar-Anom aprendemos a viver um dia de 
cada vez; parar de criar expectativa; a lidar 
com nossos sentimentos; voltar o foco para 
nós e aplicar nossa energia onde temos algum 
poder, que é sobre nossa própria vida 


